
Projeto surge após 
anúncio da recessão 

O projeto de desenvolvimento 
lançado na passagem de um ano 
de aniversário do Governo Col-
lor começou, de fato, a ser divul-
gado há dez dias. Na véspera 
do anúncio, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), de que o Produto Inter-
no Bruto (PIB) registrara em 
1990 o pior desempenho da histó-
ria do País: uma queda de 4,6%, 
maior do que a dos 4,4% negati-
vos da recessão de 1981. 

O Projetão é lançado também 
num momento em que a produ-
ção industrial apresenta o se-
gundo pior resultado da década: 
- 8,9% contra -10,2% de 1981. 

Até o fim do ano passado, os 
trabalhadores sofriam os efeitos 
desta retração principalmente 
no que diz respeito aos salários: 
o IBGE divulgou, há dez dias, 
que os rendimentos salariais 
atingiram quedas reais, em 1990, 
entre 35,81% (Porto Alegre) e 
25,83% (Recife). A taxa de de-
semprego do mês foi a 5,23% 
(contra os 3,93% de dezembro). 

Todo este desaquecimento é 
resultado da política recessiva, 
através da qual o Governo vem 
tentando controlar a inflação. 
Mas acumula uma taxa de 457% 
(excluído março de 1990). E, acu-
mulando uma taxa de 10% pre-
vista para março, a inflação de 
um ano de Governo Collor seria 
de 500%. 


